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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório apresenta os registros da visita da Coordenadora Geral do Projeto 

sobre Informalidade, Rosane Maia, e o Supervisor Regional do Rio Grande do Sul, 

Ricardo Franzoi, realizada nos dias 18 e 19 de Março de 2013, à Coordenadora das 

Centrais Sindicais do Cone Sul – CCSCS - com sede em Montevidéu, Uruguai. 

O objetivo dessa iniciativa foi apresentar o Projeto “Redução da Informalidade por 

meio do Diálogo Social”, coordenado pelo DIEESE e desenvolvido no âmbito do 

Convênio com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (DIEESE-BID ATN/ME-

11684-BR), aos atores sociais que serão envolvidos no Piloto de Assalariados Rurais de 

Uruguaiana, especificamente as Centrais Sindicais que, sob a coordenação da CCSCS, 

atuam nos temas referentes aos direitos trabalhistas e seguridade nas regiões 

fronteiriças. Nesse sentido, almejou-se convidar as 14 centrais sindicais filiadas à 

CCSCS para participarem das atividades do Piloto, a partir de maio de 2013, na cidade 

de Uruguaiana no Rio Grande do Sul - Brasil.  

  

DESCRIÇÃO DO EVENTO/REUNIÃO 

Tipo de Atividade: Visita de Sensibilização aos Atores Sociais 

 Local: sede da Central Sindical PIT CNT, Juan D. Jackson 1283, Montevidéu, 

Uruguai. 

 Data: 19 de março de 2013          

 

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 

NOME ENTIDADE 

Alma Fernandez PIT-CNT 

Ana Aguilera PIT-CNT 

Andrés Larisgotia  CTA 
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Ani Duran CETI  PIT-CNT 

Cícero Pereira da Silva UGT 

Daniel Jorajúria CTA 

Edson Dias Bicalho Força Sindical 

Eduardo Navarro CTB 

Fabio Bom CUT 

Francisco Torrealba CBTS 

Gustavo F. C. Garcia UGT 

Hector Castellano PIT-CNT 

José M. Salina CGT RA 

Martin Vicente ULATOC 

Ricardo Franzoi DIEESE 

Rosana Sousa CUT 

Rosane Maia DIEESE 

Sérgio Bruno CGT RA 

Susana Santomingo CGT RA 

Valdir Vicente  UGT 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: 

 

Dia 19/03/2013, às 10h00 – Plenária da Coordenadora das Centrais Sindicais do 

Cone Sul 

Agenda de trabalho: 

 Discussão e aprovação do Plano de Trabalho 2013-2014 a partir de insumo 

apresentado na Plenária de dezembro de 2012; 

 Informe dos resultados do projeto CCSCS-ONU – Mulheres sobre Emprego 

Doméstico e detalhes das próximas ações; 
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 Informe financeiro; 

 Informe sobre o avanço da pessoa jurídica; 

 Informe sobre o processo de revisão da Declaração Sócio Laboral; 

 Informe sobre a reunião de Coordenadores do FCES; 

 Ingresso das centrais sindicais da Venezuela; 

 Discussão sobre o Acordo da Associação Transpacífico (TPP); 

 Outros temas: apresentação do Projeto do DIEESE “Redução da 

Informalidade por meio do Diálogo Social” 

 

No dia 19 de março, a reunião iniciou-se com a apresentação dos participantes, 

seguida pela exposição do DIEESE.  

Primeiramente, o Supervisor Regional do DIEESE no Rio Grande do Sul, 

Ricardo Franzoi, fez um breve relato, esclarecendo que o Projeto do DIEESE-BID será 

prorrogado até abril de 2014. Em 2013 serão implantados os seguintes Pilotos: 1) 

assalariados rurais nas regiões fronteiriças, em Uruguaiana/RS; 2) setor de bares e 

restaurantes, em Natal/RN; 3) cadeia da construção civil em Salvador/BA e 4) emprego 

doméstico. Enfatizou, ainda, a importância da participação do movimento sindical dos 

países sul americanos, formulando o convite para as centrais sindicais filiadas à 

Coordenadora participarem das atividades programadas no Piloto de Uruguaiana, em 

que serão discutidas as questões relativas à seguridade, migração e trabalho na cultura 

do arroz, dentre outros assuntos. 

A seguir, a Coordenadora do Projeto, Rosane Maia, passou à apresentação 

institucional do projeto, com duração de 20 minutos, seguida de debate com os 

presentes.  

Síntese da Apresentação: 

 Redes locais e Rede nacional: 734 participantes; 

 Oficinas e Seminários nacionais realizados: 22 

 Reuniões Ordinárias do Comitê Técnico Executivo: 25 

 Entidades apoiadoras: 6 Centrais Sindicais (CGTB; CTB; CUT; Força 

                                                                                    Sindical; NCST; UGT)  

                                               3 Ministérios (MPS; MTE e MDS) 

                                               Outras: BID; OIT; ANFIP; FBB; CONTAG; IPEA;  
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                                                            SEBRAE; UNISOL. 

 Equipe do DIEESE: 23 (Supervisores regionais; coordenadores                                                  

locais e nacionais; administrativa) 

 Eventos internacionais:  

          Fórum Social Mundial, em Porto Alegre – Brasil (2010 e 2012); 

          Curso da OIT em Turim (2010); 

          Las politicas socio-laborales de América Lat., Buenos Aires (set. 2011);                                        

                                    

A pontuação da avaliação do Projeto sobre Informalidade, realizada pelo 

FOMIN/BID em junho de 2012, foi de 3.505 (em uma escala de zero até 4.000), 

sendo que a nota média dos projetos em execução era de 2.510. 

 

Objetivo do Projeto: Construir redes locais, nacional e regional, para dar visibilidade 

ao problema e propor políticas e ações, por meio do diálogo social. 

Definição de Diálogo Social: “Diálogo social é o processo/instrumento/espaço no qual os 

atores sociais, legitimamente reconhecidos, se reúnem institucionalmente para: 

compartilhar ideias, cooperar, buscar convergências de objetivos ou negociar assuntos 

de interesse comum”. 

 

Pilotos em execução: 

 Comércio em Porto Alegre – Rio Grande do Sul 

 Construção Civil em Curitiba – Paraná 

 Rural/Cultura da cebola (Agricultura familiar) – Santa Catarina 

 Rural/Cultura do tomate (Agronegócio) – Goiás 

 Setor de Confecções em Caruaru – Pernambuco 

 Rural/ Cultura do caju no Ceará 

Novos pilotos: 

 Regiões Fronteiriças – cultura do arroz em Uruguaiana – Rio Grande do Sul 

 Setor de Bares e Restaurantes em Natal – Rio Grande do Norte 

 Cadeia da Construção em Salvador – Bahia 

 Emprego Doméstico 

 

Modelo de Intervenção: Diálogo social para a formulação de ações e políticas para o 

enfrentamento da informalidade: “ao garantir a participação, a cooperação e a 
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negociação, o diálogo social favorece a democracia e a participação social na definição 

dos rumos da sociedade”. 

Momentos do processo de intervenção social: 

explicativo normativo estratégico
tático-

operacional

 

 

mediação

  

  

 

Resultados: os resultados dependem da identificação de problemas; de objetivos 

alcançáveis – metas; e da governabilidade do grupo. 

É importantes buscar o equilíbrio entre: demandas sociais; expectativas do grupo e 

respostas públicas às demandas. 

 

Exemplos de ações e medidas propostas pelas Redes Locais atuantes nos Pilotos: 

• Inclusão previdenciária 
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• Simplificação de registros administrativos (agricultura familiar/construção 

civil/empreendedor individual) 

• Concessão de alvarás de funcionamento 

• Criação de centros populares de venda 

• Crédito 

• Educação previdenciária 

• Educação profissional 

• Certificações: selos sociais e ambientais 

• Fomento ao associativismo-cooperativismo 

• Fiscalização 

Conceituação e aferição estatística da informalidade no Brasil: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e 
Desemprego 
Elaboração: DIEESE 
Notas:  (1) Incluem os empregados com carteira assinada pelo setor privado e público e o 
estatutário pelo setor público. (SETOR FORMAL) 

 
Tabela 1 

Distribuição dos ocupados segundo formas de inserção 
Distrito Federal e Regiões Metropolitanas – 1999 e 2009 

     (em %) 

Formas de inserção 
Distribuição   

1999 2009 

Total de Ocupados 100,0 100,0 

Empregados 66,5 71,5 

     Emprego protegido (1) 45,5 51,8 

     Emprego subcontratado (2) 8,6 8,3 

     Emprego ilegal (3) 12,3 11,4 

Trabalhadores Independentes 18,8 17,1 

     Conta própria (4) 16,7 15,0 

     Pequenos empregadores (5) 0,9 0,9 
     Profissional universitário 
autônomo 1,2 1,2 

Empregados Domésticos 9,2 7,8 

Demais ocupados 5,5 3,6 
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(2) Incluem os assalariados contratados em serviços terceirizados e os autônomos que 
trabalham para uma empresa. 
(3) Incluem os empregados sem carteira assinada do setor privado e do setor público. 
(4) Incluem autônomo para mais de uma empresa, autônomo para o público e dono de 
negócio familiar. 
(5) Empregadores com até 5 empregados e com ganhos até o rendimento mediano nominal 
mensal. 
Obs.: Correspondem ao total das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, 
Recife, Salvador, São Paulo e o Distrito Federal. 
 
 
 
 
 

ENCAMINHAMENTOS: 

 

 

A Coordenação Geral do Projeto do DIEESE enviará o convite da 1ª. Oficina de 

Diálogo Social do Piloto de Uruguaiana para a Coordenadora das Centrais Sindicais 

do Cone Sul para assegurar a participação dos Dirigentes Sindicais dos países sul 

americanos – notadamente Argentina e Uruguai. 
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